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De cbaspeUinbò ao lado
E à bengala encostado,

Espera o Zí
Que appareça à janella
A sua amada bella

Alli ao pi.

£ agora que passa-
Iram as festas, que as
eleiçflcs passaram, que

I Papai Grande lá foi

para Petropolis, que à
vida carioca cae tia sua
chatice burgueza— lim-

pemos a penna'e vamos cá saber em

que à que esta columna podo ser útil á

Pátria.
Francamente, al&m das cartas que

Accacío fez inserir no roda-pó d'A No-

tida, não ha outro perigo que ameace a

estabilidade da Republica, — e tudo

vae cor de rosa, quieto e socegadoi

Seguindo a ordem natural da Pasmpcei-

ra. A cidade de Mem de Sá está triste,

nostálgica, picada por um calor de 30

para cima, molle e farta, como a mun-

dana que .recolheu ao amanhecer e que
Be está a espreguiçar no tédio de ama

ressaca chronica.. .
Toda a mulher lá tem saudades do

seu homem, —e agora que o homem

da cidade lã se foi regalar entre os bra*

ços da fresca Petropolis, a cida.de aban-

donada atola-se em aborrecimento,
com cpsli profunda convicção, e esse pro.
fundo rancor da mulher velha que se

vê preterida por outra, nova e ardente,

de bocea rubra e faces rosadas... Toda

tomada de ciúmes, desgrenhada e mur-

cha, a velha S. Sebastião deixa-se arras,

tar pela vida prosaica, sem um escan-
dalo galante, sem um romance de amor.

Ah! velha cidade! bem nós sabemos
o que isto é! Também nós já passamos
por ahí!

Os dias bons passam depressa, rapi-
dos, velo2es; quasi a gente os nao vê,
tia sua sofrreguídão de passar, cheios,
doces, replectos de coisas doiradas... Mas

quando nos chega um dia de tédio.
quando se vS .vaslp um logar na ves-

. pera oecupado por um pedacinho re-
.'jdondo de" mulher — então siml que
/longos, qu© intermináveis são os pati-

fes dos dias]
• Consola-te, 

"velha 
Sebástianopoüs I a

vida? é assim mesmo, cheia de pedaci
nhòs doces, entremeada de pedacinhos

amargos!
vida fosse eternamentedoce? Essa do' ,
-..« i^flÜÍViU. .. »*.:^ ^..í™,™ -- Ora ££M mane o sbn/iâ m\ nega'dez- cura ininterrupta tomar-se-ia cGttimunv . . . ,r, °¦',-¦, "'- •-'¦¦, ¦'..-., mi;rés!!i...

.chata, banal, ínsentida. E como o.j ,y; .já te disse, que nao os tocho: dei-
•amargo nos faz sentir ó pedacinho doce xa-me ter, que te;dou. .

! que vem depois, vamos, velba cidade! ' ~;Vtó 'gènte.l!;o«yejasàçoroo.5«<

?- ,. ¦ * • •- ' mane ta sem vergonhaJu.:.. vasahindo
bemdigaraos o amargo e vamo-noapre- fá barriga^.. -¦

\ parandj pnra a loliSdade futurai. Se/ ... • *j '^ v > - ÁNONÍKO, •

LIÇÃO FRA TODOS
'¦¦¦¦-¦.::¦.

\-ií que prompta surge
commo o tempo urge

Por traz ajuda . . .
Ai desce amor , . . meu bem,
Si teu marido vem

A mim se «nida.

Mas oh! sorte*cruel,
Alguém fez o papel

Da namorada;
E o Zé là foi sahindo,
Emquanto ia^unindo

A benHlada. # BaricARio.

temos o corpo viuvo d'amor, dirixemo-
nos ir, alegres e felizes, sorrindo, mes
mo com este calor do 30 para cima, c

preparando o ninho vasio para aquella

que vem substituir a que o abandonou-
E' isto, velha cidade carioca! Os

bons dias hao de voltar, — c emquanto
^o nao chega vamo-nos rindo com
aqucllas complicadas coisas que Acca
cio fez inserir no roda pé dVÍ NoliciO*

F. Guerra.

TwIob fuliliil rio Amoi
líelnl mrmnn juwlu
Quiicu'nfloni'1 ttllrml
Ksten uirifus ijue ruis*;

O Amor
tintai 111»

{'min <|it»1 :i (Il7.fr maior a-iiclrii,
rnvuntuiido um amor que l.lenlKuiu,
Um aiilnr, que NOiucitx i>1Uw itivimim
fíquo nflo posso ent i.'ti der,nor miiisquoqtiei

E 6 Isto infelizmente o Mi:e m> vi»
A lo-lon oh (iiiimumiis : sim, porque
Amitr t? «of pooti» e" hnjo 11 nmdti.

Mas p'ni intui oli, Amor! Ui to rvnumea
Em olhnreg, HorriHiiH a cm lílmueü
E depois n*um gemido o iVmim «agra.

Ramttialtfa.

A promessa
Ç)ht seu Mane faz favo Se me ím-

Que horror nãb seria se a presta dez mi rés inté aminha ?
—N5o tenho menina.

Ungi». 
" " " '"" '"¦' """

E' moilo linqm: lu-vi InnHo
iliac. füf s,. i-Mirir fjilM :i liallu l.iml

E' miiilo llnqm: lu-vi Innii
*. i>s«'in>t'.\iirir fim! :i liiirh.t l.i
Ntt rim CurrOn Pm™.

Coisas no ar
fruui»U«!iti«l..(-.r:Mlfixi- -.!•

III. 1" U>H(<' Hío.lu J
quo nfi» <lei'iís.-i!irii'M
Qlb*i itnniiiio <i'neii

» rncii. .1110 hl' (lustiii;;

10111 j\ olli" mi
- li'llt('lllHV, itt
<'". Por unii*
i-wmpre mui

Ura íimiii inir nlii uni:»K?ois:i i|iii>asiiiiplt's
ilhMlIiísivfln tli'lln PiTil IIiit fsraiiidalo, o pruprin
|irf.Hi(ieiitü tia It^pulilioa. ie<i snlUln tumio

. ihIíi. fi-ü a\\fM ile t-iiiir il;i «i>u'-.i do Kribn i'g.i
íilmixo. —• -

Mas roso! viíijiofi nfl<: <.'r luiliii iltMiincucm.
E' cscjiuilalo, nat*i/rii rim, Imla que seja i|n
iminr^ura Heqtieni ai*}a. Andam pnriihí uniiis
coisan roíiiiireshniiu.-Csi' 110 tini daseoiúíis
nt^s y qllo sulieiuos oiifU' ¦ miicçn ii nieiidn e
como í que po onroia o novelI-. Nfto ünlnre-
uma mala o taso. Olhem quem quiser papris
que va eoincr ., mas nao nu iíobs» liiigiiu, qut-nao temos.

Pura o primeiro inmioro botaremos tudo
p'rn rua o.., oebo, dOa em qlicni doer.

—Qual o" a tcttm maiséai-
poni tio alphabctn fmn-

I l'C7. ?
-E'«l

 ^J — tomo aaaíin? "*
-(,rOO que pour urriveí a Io 1! H mut

onssur par Io Q."EÉrangulati!iès'!

"•llüHili":
rs niiiik

o,,rc.|iiiiJVr
ojiitío (Ipriimi

ihudalrait-iir.i. n' funda» par
iin*. n'pR'r-«'iil iiim fui mulho
níiis reilomliis i> çal rtntes. - -
a abertura oirniiHcisfl.üitàe-f

.uçumenl-i üinsixorico qn-
pelo t''einelii[ue terpsj^iio

ijfin;iis fsciilliniubutoUígie»! de

As (ííivíí carniuliia que enchiam o sn
:.-k. tlavnin lhe um iir de Pnraizo Rubro.
'ii.lí' :i funoção ninphistophelicaiiienti
¦si".i«nful)vLie.i Tiuiihis vezes mj traiiâfuif
iiiiiva n;i trniisiuiiirotologicaffileterai dr
unia redondeza phinisphRt-iogk

N't'st:i terra de frente nmrími e triste
o ClvJ* dos fistranguiadores b quasi uniu
[ustituiyito uiieional,—Instit» ç3.o :i qui
nós iigi-iideceiuos n attcm&o que not
ilispenson. ¦ a.

, SE CÇAO CAIXEIRAL ,
Continúíi aberta a iSVcfáo Caúveirai

para » 1W' íit-eitamo^ collahoraçflo de
nossos leitores emprefrados do com-
máíio.

Para opresantenumero euriaranífiios

Como se sabe, m especialidade du Ta
herna Inglezn èt sopa de rabo'do boi.
linguado frito o bifo euv sangue.'

Uma criada, quii costnuiav;i ir semprí-
a nina taberun dessas buscar, o jantai
para a patroa, chopa üniü vez c diz a-
criado: %*

— A. iiiiiihapah-6a,.nXftqiierhojoeopi
16 rabo 3 de linguado tumbom já esb
farta; rtu.rosnmo :íbnjfl nem 

"rabo 
nen

jy ,Un^nado, VrjaaMm vra disso, lht
!nií-tto algum bocado de cante pura
.variar.

HwliROü SQ fiCítu.f^ira 5 uo corrúntw - o ciíndo: -
a.f.irroliodifçra cin-,.nistuiiçi:i. du pni11 \'uo i>nlilo oalno èiii Wn ; o itiúe
nieira enipçELode pvlle n't'ste cspnnjan-'
lifcro f fi/fr, 

'que 
ttio na Praia Grande a

«idado ceieilioniid introductivo dos olíí
cnailoqitios divergeiiU'».

A-' elíegadadas barcas que despojavam

| quèa'1-u muito pasmada?
•rj- De certo: lá a pãtrCa, quanto n:ai;

pajsada nifds'gosta. '"

Que Realejo!!
ni'0'Engronvi o exemplo iufecundo
V humauidiide nilo herda:

t O peior régo_do mundo'... *
— B.itataa !....-. 

'" "i

Dà. Sbllò.
Entílo o Eocbfnba estai pa

gando mesmo aqaella reclame ao
litite •

Está. E quem Iqçra é o Thea*
tro Nacional... se lhe nüo amarra-

eia a luta.

PERFIS
XX

HONOÍtriTA.
Mulata toda dongnsa

o Toda wsci* raofu mo deixe»...
Era um esplendido peixe
Provooadora a formosa 1

Volúvel e .caprichosa 
'

Tinha de encanfos um feixe.
Jíão ha iiüjguem quo se queixe'
Que ella nao era fogosa 1. . -''

Kl '" ¦'.>'
Partia daqui p'rà Bahia. •
Por cansa d'uma árrelia, .'
Por causa de certas.zangas..-.

M J sô; ea pudesse eucçnÉral^i' Indn .iria pruchral a -.- -.- ::¦!
P'ra juntos" comermos máúgaB I,

M

. I

Sceaaintima
¦r--E'" impcs?ívcl, moú íwnlioiv uià

iabo'f^odnif»p!ír; forja já cstíl'-:V^IKo;
iao ha. fo/jo oapaz do ocoíitòhàr-':-?''; ' ¦'

— 011i:i, rnparigtt,':dé(.ta íaó»
na cosbiba. queea.vou* ver iw o>on:nftã.

•-'*... BABRlÔVlBB*/Í>?'.-SÍ4oAÇ(|)i,7

-laiffliíii.Wi' i JSfUti tíitti

"¦¦ 

- ¦ 
-.

ko. mm
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¦¦[£¦ '1 - > :' -.,.•.. '- W*

AS ESTRELLAS
M0NOLOG1I

sao rnii.ii
QueMemi
E iiíln 1*1 ¦
O i,ii
Mu f ti»
lu.ll.en
Muito llnlum

He miÍ7.essi>iu
Diriam e..hie
Subre aiiuiiit.

QlH- lífl! :

Veriei^i !>¦¦

JNniinm-iuri
Que i-u ni 1)

.x(,-ll,-i

Ollmm se ainda, ile limSK. lil'0. muito
' 

líinijíiulu ainda procura o ciiuiiuliü

I 
'líiin, 

«Io liniçn fon» « outro procura n

LsWf .Umtrhrn pura refazer as forcas per-
«litisiM (luraiitoiL (Miiltíiida...

¦I /i/i: O que tu-iibn de coutar
v,»n iim í-fí.r' de um llieatro ila

,íi-itu Wüiii '¦ Mui'" »lllteti l)ell>

Lüüoiio.

Caniballiotas

siilih],|.',i..tN,l.,r !

,!l;.fè. li™--!.-»

1  .

SAUDADES DO NORTE
,„„¦„ ,.» i.ln».l" N.irto,

-t<-m m:ilHfi'Í

Miln i-liouimii

vlV..,

Kii J« I
P'ra iii'
Jíingin

v\ c.rni mensal

;/. i:m hho
As luvaa

y
Co

, iiinmfl j i
«d

J-: alir:i«;
yunl ];¦

OUTHO KSTUAGO
- Escapei iln Insl. uuigo.

Ora. .

vl*i
Estudes agrícolas

mt 'r .-.i '<¦<¦¦
í." ,' Ir '¦

liinus dias ''"
l.-ntemcnte

.V"

¦¦ 
,'¦:,-.¦ 

'

O José, que iVanai"!1''*

«tivera a jr-juar, l-afu-s.- .

como um soldado ,-lpnoso. I Ir ™, d,- um •¦

bateu-se toda a.„QÍtc na. del.cias pro- 
£oa

longadas dtftufe despi-dida -amanhe- «». I,

«ndo de ollios pisados, moida • ura,

nanostalRia .loco daquctle »« que ¦.-'*<*•

"*'0 
ji»i n'«sse mesmo dia sataiu, muito, Ma, a

"'' " 
% 

¦'! '>''¦. ' ¦'" !!'.",'.!!u,m^'.'!'!,'':'iÍ,'iii'"hv

¦••!-• ' "¦' ,';»;'-::l;;,l,V'" '"'"'',:

" 
11V|U.|"|IM,|" fy 

' ' '' ' ''" ' 
]>H -l'l.l.l'.

iv e^quiiiidn .,,'.',; ¦ i -v:i:'' ii;V> ;icr.i>l.xv.i

;, di.la, por,|ii,- 
¦¦ '". 

; ,, \h ,|U1, f.,1,,, ,,,,.. ,,
-l.,ára aquoll-. ' 

'.'••¦ 
^ .,, .,,,„,, ]; ,,-;..,.,. 11.•

- il- tir a <"•- " 
lh, 1( ,, „;,!.,.„, In.illr

i,r,. vir do S. ¦ 
....,.,!„,,„„ csprll,.,,

'.'''¦ uml ',r-l'la A 'V 
^ ' 'í*"",JS",i'"- I „: ,¦ que era ]>;ir.i ^J* 

*^ ..mor .. . vi im. i
¦¦ ,l.,el»>i. &^££^àsÈ '¦ ' 'isn-a r,ano.iM""lli'S rapazes SC.bolas

„l,,s os perfis \^-"^^ v^ 
^P^fl

\ii:i pelesbc:ul.s "^C ^^^ llílfl

;¦ ii . ¦

L\ ii...

_ Kii i-sl na i;irlaiiilii uma pwpioua
lá na Villu <¦ ;i juliinicji iluva i:orda .

.'i',1,!!" 
' 

_( i-.iis ;is,hii r uni' i- liom; a gente j

u,,h' ]-.ii i'- i]iif ii'í>» vmt ih'sm' arnistüo,
",',^' ¦¦ .(iiuiíl'" nTi'1 lia <1issu. Assim ijuc deu- í

'¦"Z- 
(.niini.ã a ii ¦suei" espraiei o

c i-iii ,ll(| :, r;ili;;lilu (• IiSo <liixei O lloine í
'¦,"» .(,¦„,. ,,¦ um ..;iíiiiili«'ii'.'. ') <-(»¦«» ufroii-

na ilo A |»|,|lli!,iil Man p'ra mim com Jilira-
ii|'i-"- si-iií semi llllllinln-M-:is; ..ilcixil essa pfste

„„, ,,. i,,r ,,,!¦¦ II  Eu iles-
" 

,?!,'" i-nliri l.ifri* t|in' a'|i|il'" «'HL i->IH'1uiU'H',t.O
,li'll;i .¦ hiü-n-i i. Ii^o. Ali ! scucu-iiipadre
,.|la ..a «• .¦ nu- iliss" : • U'a o

lV ,h 
|1.ir... ¦ liã' 'l.-LXfl :l <-nll<-lUÍr. llWtti il t

ÍJ th" fifil mi |ini!"l" i' a--''!ilri ii dcxtril CS-

,,111-nla nus iii.'':ii s ,1 i-lru. Kui água f
'l''v'' na li-i-MitM <¦'!,. d;»,.- .,in< cri uni enco-

""' ''¦ 
;,!,. ¦,,..!!. ,|is,. ;¦!.'¦ mu iimiivii nniilo. Mus

;,'i,',". ,i nqni/ ai u aipi.-llaeanlifa. lies- ^|
I ,, r,,., a enrartiinl vertebral e J) ,,

¦«"¦le. Ia. sa I.iiu uni: ' !"""" ,ll';'-' ^"": '. ...#,
,, v-.l- [íAi:tn<;riMi \ ni-iMAMACO. T]

'' 
ZIZINHA *•:

 I lA1, is,,.,i>1,:s.ri<,rKi. innaiuin.MIA) /

I \ /,i/.inl.:i -l.. A, ''. tA.iiiii-ntU,
,. nu, l'iir,|'ieliii,lli' aii.liu.,,1" I.iImi.ii.

,-,„ 1'..i-,|.i.-m, .ll.-.laip 10 a vl.la,
cnlii.' H''' !•'[¦.. [•¦!¦ liiii 11lÓlilGllKi il'- K""",

lUmns *&"•' iimi-í^iiiMlliií-íUillfl.». l).-r.'ltiKWi)

<'i"iui- ''¦ "rll;i I1 ,|l,;l l'',!l utn lu''" l""v *'"

to aquHlo isola- cias tios seios e o amplo arredondado

Corto dia no das cadeiras A sua carne amorenada

camisa, tinha no .diristal um encanto doce, o

,. ,5,. Jo.k'.. .toda a bclUvu dosou corpo ia-lhe dando

lt-s estavam la- mn poqnono arrepio e enchendo-lhe a.,

dia quente, alli, boceu d"airua. -iVessa ayua que natu-

,o i-hristaí lison- ralmcnte enolieria a bo-
¦II.i semia as pi- se a vit-sen
.-ii.¦ e tinha de- As i.onvc

pen

., :¦ :;,¦...' i '¦ farta, me

. ,, ,,,-. monleiitio 0» 1^'

. i;va ccjiw j,fuia trazer^.

;...!¦. o rap'aíio'imberha da

r,p»ro que se extorei
', .:.; Iim il.-s-j" la.ldo

„ ir..;, .lias. depois de infial

iimca .-olaciio era > slníii > 
j

•ido aahia, triumplian' n

uns e a outro-1;.

.:,, cfTeitodo.siu exlentlor.

reda-se, estava muito só,

,.,!,!,> n<i chiátai diamantino

.pell.o
Icsur.n-a.l- s I o que seria

' 
ir'-,i eoineeou a

nu infinito de-

:m a torlur.il a: o desejo do

r,..sirar-se assim, tal qual, como se es-

1 ,vi mostrando ao seu espelho, a elles.

i , ess.'s pobres rapazes que se babavam

,sr>, mando a viam passar, dentro

Wiías de seda, triumphante e

,ir,,sa sorrindo a uns e a outros, go-

s mdo'o bello effeito do seu explendor...
' 

„ Ali' se elles a ..vissem .assim. . . . e

se debruçava na* espelho, apertando

,,ta ou aquella parto do corpo levan.

findo os braços ambos, ou pondo-se d«

perfil para analysar bom as carnes ma-

"... «*r . i

a doa rapazes,

ssociaos, as taes con-
ntiam tal 1 Ora

para as Lies conveniências!.,.
IMni.i, esplendida e núa, cm

;,n s"u grande espelho de chris-

l jieiiRsndt» que essas convenien-
¦ essuà preconceitos eram uma bôa

massad.L. 'Jue-i«ftl liauii;i.-íss0.?...^utíj

perdia o seu corpo, grande 
"ebellò, 

se a

rapa/i.i po/esse sobre ellú os sèua olí.oá-
'idos ecúpidoa?* :~;.}U~ ¦¦ ''-r'}

Nada, nao perdia nada- •.J-,-lV''*

E a b-lla líelcna ia-se deliGlántlÒrdo- ¦

cemente com o reflexo do seu'Òdrpo

no espelho, onde as coxas morenas e

ro]iças1hcap|Ktreciam cumo a promessa*
doce de ci'isas infindáveis . .

Ah se o rapa/.io visse aquillo. . .

Desgraçado dellc' E Helena se foi

affastando mais e mais do christai. Que-
ria ver do longe, mais para lá, todo o

effeito do conjunto E de longe a coisa -

era ainda mais bella e prorrwttedora. «.;..

Sempre de costas, foi-se Helena affa^

tando mais e mais, até quê as pernas.,
torneadas encontraram por traz a-borda^

dei leito baixo.

(Cmhnila)
• . .' 7; •. \ ,., ,-»,t»v,

¦ ¦ :^„;v-.. ....*.... ¦ .. -,.,¦¦ -¦¦¦:¦¦•:.¦¦ ¦: ¦.............. a. È Êá



on^rsa fiada
Os leitores Babem que «einpre ando

atrazudo o iiiiitla iniiis demorado me flr

IlCHta qlICHlãll li" ¦¦'rltlxll» HO CIl-VO.»

Certamente !  questil,, <'i>mo ó esta

oareecBor estudada muito a f'»"'». *

examina...lo-n iwiiu. fui que consegui

duna i-onilusõos l»>l« JiisliliraroM «Io

denhumarm I-<'i.

Ol-I i«lrll"IT8»iiliOIII liilliliMn IIUOOB

padre» st... h.M.i.-i.s. ,¦ IS.» I.ome.m ramo

qualquer mu do ""«. « 'll'"'"1 "*"v"' 'l".,!

foruultw pi-lii ..iilure/ii.onn.uieltiliu <;"-

roc», muito ii.ul» oruvea .loque »e ".o»

fosso iinniiitlii lireitodo 
easament...

Sim i'U-cHPniiiiiK'ttrnniiitniS|)('c(!ii(loH.<*
outro» orilor.s;.'.  I»"' ."«'.uplo o lie

"oiumt-is 
\e/.o* P«'la calada <lil tloil(1

,,«von«i, .¦..')"¦¦»•¦'/¦»' 'I.' '•"• l»"1"'1;-
„h<, (quelnlvi/. vosso iiw-r "." Bt»n<!>'

prega -.' un.1-.ulo .." I". ""J™"'.

chilo. e a'li i1"" l,'l:i1 "ni-iilf i ('!< .i

eHquurt<'.i:i'i" '¦ «''" '-radu l'"i'llIli:i IK"

do rori.Hou» r.iiiiiiiiast

QII.IIIÍI.H ve/os .'

BiuSaiili le.il.rigaiiil...» uoo,.|,b»

to, rf, mo f.1» aiii-dllariiosoeulnte: 
''»'

0,10 n.oo,ou ,,, s ,.ad,-.os lou.lo 

U,or 01.. eus., deixa-seio .Io ir imra »

mimioin rim... ou 1-»o n.od.. que "»

m«..« sorriund.. »"• <¦*"¦•" "h"

gadn»|".r motivos nopo.u»'» 11 Milisl -

tuir ou, ,....!< .111 ¦I.ui '»"«• l»'1"

l,,,.,,,!!:, só u,u.lu,.olos ,..„».» ,ua Ordem

do S ('iirnoli... II11.I0 »'¦'' '~»" ""'B1"°'

liado so.'.
Enol.oiuslo. muil... „„nl.. J...-I... por

Um. inli.vl.iz" nas mãos.Io sua Mantida-

do lodo o |.rio,.'l.l".lon.o.l .'espolio.
i; si li)-:.

Jâ rapou
Dopnis do arroz dnre feito,

A' sorva, Brites Cartaxo.

Diz o patrão, bom sujeito:
Meu filho é quem rapa o tacho

Responde cila.: Acc^rdou cedo

Para tal recommenclar,

Betn. rafado, a lingua e dedo

Elle mu deixou ficar, .

liemos tu !— MÍnto ?! A sofoi'a

A bater o pó, borrou :
Sc 011 lii'o disso já. Que asneira !

Pois rapou, rapou, rapou

TlIKDDORÀ.

RÕMÂNGÉS
DOS

Principaes eacriptorea do
mundo a 1$000

19 IRlíESSi DO OÜYIDOR 19
A Dam» das camoliiuu-
Romau e Jullet*Y4t*^
Mapídalona.
Por inonlúH e vale».
O Krinilão do Muqften.
O filho do uilnJia.roulIior.
Ah Bienluan da àRua .rurtada.
Mulharos, jom> o vinho.
A' procura da noiva-
Vlngantfecona.
O loHre» do porteiro.
A moro» 3b Narciso.
Uullmrortln lepond entoa.
Ah duaH Çmàt.
A veradafai ainetisn.
Muna, * wonln* roubada.
O borro ilfi ar. Msrtlnho.
llarljrio*Oíiilíimo.
Namoradokeru *onlura.
A nolv» &\ Ca.leUs
TrlülUMi t haira-iuiir.
A Culpa dou (JilíS-
Víncuis» d« mullior.

i —O' cola», viste a. caricatura da
«Qlizetu,» de dt.mjng"?

— Vi, iinrquo?-*j-^r— — Eatfi nrm, na" «elinnf
"^fcS. - Aoliiitíithtt o que deveu rlir.er...

FOLHINHAS
«B, lOO r»-

Bicão luxuosa fnlliinlii. [.ara. pare-
ilo, iinprossaom oartuJiua o 0111 divorsas

r-iircH.
Coiitoiulo ir!iforii.iH*o.»do|tniuii.' uti-

lidado.

l!l IiUA NOVA DO. OtlVIliOH 1!>

CONCIÜO DE RESPOSTA
Hr-fiil Vt'111'iS Hfii>|'lül' HSDl M-('t;:ii. >lUf

alc.Hlii;Hrá lahvz l^U •> sun-f-u il.»

,««H»'o On-ttrm. f... luilUrrlli"» 001 oada

nnmrr.. nina iiorc.inla om vm".- 'l»o

.leve ser iv^ií.ihIÍiIm umuein - m V- rs*.»

I„.|„s nossos Isilares. As ro»|" ¦ "ãn

dovolll or mais .!.• oilo •"'" "oi"

mrliiis 'Io ii'i.1.1, o |.í«1b sol folia ou. o'la-

.Iras. soxlill.as. 011 oitava, á voi...-. o.

\,ia a iwrgillll»:

(1 (/ii.' (az o rtipuz il"' i "j<

Aiiutrrar-íif r ae ttuuitni por Jnn t

O <,lifí ffízl " tjUfi/iiX t»ttrHt<H-ut

ít fpwfnx quando votla da Itjrtj-\,

itcflmmoii as 1'títi-íOsT.as a**íçuint¦¦» :

V; l.Hiii sim|.lo» a ra/.5o.

Pm» quando valia ila Istroja,

(I nu.. Ulil IHliHZ niKis Hllllfj»

V: lazer ulu citladím.
Kkki K. Olho.

Sf ieni tiiiii i-i í.'inl<-sca

K *1 Sr- adi* ili-i1"^"

ti.i m-i.ii.1., 'Iomis. .'..li' K"''o
Nai:ailie tr-sc

ü í-eu uuico cuidado,
O r]iie o quèra mais dfdfieja

Quando volta ja da igreja
K' |..çii a nniva beijar
Pois l)*-iti sabe o Misardo

Qiü- [iicuara assim ciuiiinliu

Puni a n-iie, com cariulu),
Alais praaar fiitâu goaar,

Oriebir.

p,ira u itn.iiiiio numero utlerecemus a

sOlíllililo
PERGUNTA

He aquWo lavado fica
i.'umu niwOf tiOB» evi folhs,

Cuí/Kí iltubo ê qw. se axplica

E»'t- rrce.io da rolha 1

McTtl f ... ;;; ^

oilon

Para

una aberta estn seei;an. Daremos
. tniiÉHM-ii iIoíh veison que devem
hIiis pflon conrurrentt», para oí

,-.\ i-Htalielecid» uni prêmio meu

ijiiüdo diste coiieiirao eerd sem
.Iludo cuiii uni iniervallo de um

, sendo as frloaas recvbidas até t

da pubku-uv&o ,[o nmuero ant«

raotte:
n lento, rapariga.
difiro, ijiic evixa yuflníi".'

ACUAK PEOVEEEIüa

SOLUÇÃO N. 7C

r*,a vilão, vilão e meio.

Acertaram: Sorriso. Luneta. K. Gio

da Cliiua. Zó Caipora, Ualatisa, Jovita

Saiiüubo.

S. 7S

A Iístella ConreiçlHi.
Xaiiioravu o wil José,

( NiU> é iHMiliuin... Hurnabé)

Tem de r.nhina utu nnlliüo !

1)0 naini.iii. airor passaram
E o José llie pede a mão

Concedida. Se ciuflraiii...

Foi um dia de festio !-..

O iloseeueiiimado
{Ao depois do cinco mezes.l

[>ú na F^teila uiuiUl>j vezeu

DA... surras de... pau... barbado!...

Mas sempre adora Coneeiçao

...E iliz. '[Uittiilu está na In-ifía :
— ,. K' iiuiiio certo o rifâo:

LOOor:i;iruo'POlí letbaí
Ah coUeya»

Ao» ruii"pis i iiiiiprimetito
Já quo ..o'... i|. .ai.ooi'
Bóiiuiiti- )-¦ tlf-ciilpom
iJe In j.- i •, v ii ahonveer.

Sei qn.. |..d, - ... .alei.tos
H.li. ,„. ' ,ii, -. .si.ii-, 1,2,3.

 ,J ,/. ,',. ,...;.,/ilo li,a,3,4,5.
tino i.i..,.- ,,, ,.asn,ar.

Do, ,..•„... . .,.,!,,,1a
Vi-i.i...... , iivi.lar
Paiu ii ¦.., ...lado
A>!i..;;.r .. . ilaiu-iir.

.olii

mus as sogniiilos glot

meu bem, na espiga

Hi.i lUut

D ,|"

Julí ÜLINA

Um arídD
O pUdtl» d« riiliha,"üm homem nurihulndo,
A taiaili» Pavllhio.
Banquottt 'Ia cama.
Soara de Uulli-
Lanterna m«Klca.
Beto bat-üfl do uva.
Regina.
O fnriorrl(-ivol.
Amor ho Ce um Imlo.
Ultima novi.lid,] ,h, cnllnci;ao moaoroai
O hoinom i|ns irf» flal^ooB, f riiiuUatmoa

, uni luulo, oll' alira-se milfrfgo

.a a ii..ira. a mnllier iloseja.la

{}>[•¦ aliiirtl. a|.(H tanta inrtssada,

Kll» Irin ao «li-anre .Ia mau.

t, .viiois, do anlog../... li" vunico,

illlsira o lal.il Haiaol >.

nutra ooisa que as-im limo om ona. |

K" forca com j;raiiii« alef-nin.
Akni.i-i>.

('uni tnl poiRiinta a gente ri-se,

Pois liam se salie que uni rafa/.

Quando se casa, seu.|.rB taz

Uma toltcr !
Lolu.

Nilo respondo com firmeza

Pni3 ipie nunca mu casei-

Kis alli liurqne nau sei

O que Uy. o nmRanAo...

Mas u me-lre Pae Paulino

iítll linii ciam iiortligiw.
,1a mo disse iPnllia M:

. Vae dar praçai 4 N»i;án. . . •.

IlKtRii' .ltINI«iR.

rum muito geilu o cariuln.,

|.'ali essa lluo.e gast. so,

Stiueul'-"!", saburosrt,

One o v,.lgo cl.aiua umoizmliu.

¦Fiancaineote leiloios. não sai-. ¦

Mas, sh a viu*n iiip não alwint»lin,

Kii aqui ll-.-in unadra iliroi:

Une elle vae VISI-ai Baroelalia. . .
Abol.FDS.

I) une fazf que iieignnia nutiWliil

Té tua oa*a lia musa, alvoroço!

Vae l,.no.u s.dire a noiva catita,

1'udii o leile l.elildu ».i aliiinrnl
tíUlUE.

[!»-!-. I1UV"

;• ,„., /.„lo. nipi.iV» :...

ll, ! i-1 n! i||.t'li.'je s«i briçH [

iv|ó ,.. sal, niiulia g. mel

.>ii: iKüia, vira-ma a tieiite
'}\\>- :¦> 1'nstas dar, creoiilán,

£' (ç irtii.la mal citação.

Se«.,.wio,. .ço.. .9"^ couta...quente!.

Ahmando Sacramento.

M.us il-' Vngur, tninlia amiga,
— Nau ptixii cum lauta furea,

As-':n na» quero, nau inrça,
- r.iia-i rVufü, rapariga,

—fii.pa... cliinm... itáo mastiga..

OUNIHASI.

''
i. .

ESIOMA Ti '

II

K acaliei. Na minlia frente,

\ rapariga iiii leniente,
Ci.'a boixa peini cerrada,

Kíclama raiiii" admirada:
-S-*ií moço, que coum quefítr!»

XIV
, j.i ii m .vir

ÜOUfAOIO.
W

' 
\l;Ki'\s

l-t-E-E-E-F-l-L-R-R-R
-.: ^ !«-inis o nome do

xT-i
Lauosta.

O maior ¦u.:ro»fo act
A Lenila. nmiaiiM •!
oanüalos» o dü neni*

Pedido» pel» cor

nl ft» liltnratura :
rujio, leitura es-

.o. ü ÍJÜO0.

Ldlo'.

AnS lio

!¦'/. '

k tu

..a íi..«iii.
lie lôr i»1 "'1H.

, ca i'..|llii.d.i' ll"

NfitlCLr.S.

F. GTTERKA
acompnnhrin.la Vil o posUl com 1(600

.pata çad.» voloine.

I Km'

,0 iuail'1" 
. INo u"i".l

Passe para o lado... v.«, um.\.\-
E,„ .1.1 inquli ¦:"•• UU10..1...» o.si.tiru.l.i

'""T'Si.1.1. 
,a,M„vtlero,,a.,!Uo ««"¦'

Intí i-aliiinli"
malHiírtl.

.. ilesalinll".
imã cauulm
i'iibm focinli"
„ l„,|u atinai.

IVixa de nisga e de briga,

Nü.U vale estar zangada,

K' mellliir tioar calada,
¦i tento, rapariga. t

Ku i-A nau ipiero cantiga,

1'nis que todi) mundo seü£e

a. mesma musa terveiite

Pela «piai esias chorando.

\i\/. ella: «Mas 
'íia 

iiueitimndo

St-n iiKtço, que coim quente!*
GOIHB.

—O que ieii% nessa barriga?

Ksse cainaine,Làn duro

Ciunproiiielia teu t'ut'iro,

Tiíinii t">ito, rapatiga,

—..Mi '¦ moe.., f..i uma espiga

y,ltt i.ie íueMBtam na frente;

Queimava qual fe. ru ardente,

Que .mune a carne ninando,

ti sausiie nulo seccaiido,

.Seu ««pi qa<* Ooisii qunnte\»
Aknold.

—Deixa ou botar minlia amiga.

Nao.teiiliHS n-iibum receio,

Ma-; se isse liea Hu meio. ..

Toma lento, rapariga !

Ma». .. ora b.lHsl qnn espigai

Sá- sejas iau ivliileote...

ivixn; niiancar esse, dtíute...

Kll,- líSm. .. nem um l""»-

— Ai! nãjfiii" V- nlia e.sso ferro!

.Seil .l.«Ç" «»» 'Oi™ •«""¦'»¦
DflRO SÊNIOR.

J llllfl"!"-'
Nfti>, ¦
Mi.» -¦

Veio a a-
¦'.¦An-sioiii'

Nà'», s.

[JRAl'0.

,,,,-Jiii/. |".r.-|
: Vae pi rh.ileaUX I

uíulmu.riioniusi.r? lOntnr jiaqnello i.irao.
,rjuií., p.rdi.o t.ublioo .. 

grvls m,„aa foi a fogão,
. Indo.

mim, »¦¦ >.i úllTum fotldo E nunca foi ivasligajo—

Vou! quo unui otielrü bi.rnvel. Quem *

°J,'V. *3Ílx. 
viu d'oude pnrtiu o««o mau

Cheiro?—dlífflf uniu d"» teataiiiuulios.
— Nft» Benlior, i«>rô "...
-t- Nftó oervo, luiintuileu i. teateumnti*—

piuüe para o ludo I ,

iDepoÍ8,da igreja cliegar

Findado 0M',rruí,,,'i^
E.'cá amami(;ão complatar
Kils di^ logo o tal nó...

Bodpa -Velha.

Vendo estofada n liarriga

|irt ii.iuha prima Lei»n«r,

\)í.z.i itt-iimiili» * eniu ardor,

7'„„i > t-uto. rapariga

;¦ is i..i vês, 4.te nftu [i»rigtt

,\ ia-, vida ; consente, ¦

sjê iniidta um dia, somente, |

Ma-, ella, lniior/rbraodi), j

SaLJo seilJlitalti' giitapdO- j
ipu no c" que cursa ^«'rw'f' '* i

«'RS! K. 0'H".,

Para o i.rosimò numero offerocemoa o

seguinte motite:

A jkjiwuia 4 oa!íaí«.

IJii. Tkadu.

LOQOGRIPUO

ao vaÍ.kntk míei cnüiiío

Ao vela. tão bouit-nha

Soltei oste grunile l.rado; 4,3. H. 1, õ.

Oli ! Ferio que íuiilatiuiia V

Já estou de amor abraaado.

Acompanhava o iueniiiS.0

L'm tüo horrendo animal, S, 7, ti, 5.

Uma medida tinba no ni&o, S, 9, 10, 11, .

Era uiu feio «eiu igual.

Fallei assim á pequena
-Como é a bu» graça f U, 12, 10, 13.

SüoquiE diíei a moreua
Ora vejam que chaluça !...

Repliquei-lbe com empenba
Diz-me, diz me meu ainorT

-O nome .Ir ..»» <«'.*'" "'»'"'.

Está aattifeito senhor t j.

Nhuniiõ-Gostoso.

in

O homem siwtenta a noto da fregne-

zia—'2 — 1. ,
POSSO ESPERAK-TE?

IV

Aserpeoto no cume é insaeiavel—2—2.

DR- K. PiidAi-

V

Homem-7. S. 10 11, *¦

Pann..-5, 6. 1). 12

Hoiueui 3. 1. 2. 12, 11.
— Insecto—

Anohtmo.
VI

A's diretas e canfia

4P'iü embarcar
A'b ftvewaa é palmeira

E' ai trepar.—2

K, Müilo Pilho.

VII

Uma arvore do Itália produz, esta re

sina, 
"2 -1-

ZÉ Caicoba.

VIII

O Jletnlloide da illin o u.u veneno 2- 1

P. K. Dôk.

o .,,
Qual

duros
vallo

deve <•¦]" i
de uai i.ei

Os ;¦; , '

poro lli-li
lia 11*1"."

p,,,,.,,,
fn.vío- - r

O S 
'¦' 

I

K.SPÜSTAS

) „ae 6 •?

.pie é mattaí

Oll em.

h :i- dccirrnçAea
,.i í- Hf.\tíi*f'e1ra.
i,i:tn um gue nos

i i-tn .!<"i3 decifra-

ju.i.M-adastonj inter-
.,-,1,., reeebendo-ae o
i.i da put.lienç&o do

ifcmlnr do torneiof
,.-i |ili-lilÍO.
i.jhiiinravao, que nos
mi tinia escriptaa só

lorneio süo contados
iada e uâo por tra-

; questões, cujas deci-

, ,n<ii.'irgranàem, Queni
i,i hi-i .s presto se afugatr
(o, ('•lincho, Sscarotico,

*

m*i

¦ /..

t. Almiacareiro-
i, Houarnenee,

bailo

Maxixe 10, Eto.
s. Sorriso S, Gala-

. K Cão da China -

r.Uiainol, Xhonliô-

..— Kecebi sens tra-
¦-iue iis deoifraçíitBflj.

i pul-licados-

K Maião.

IfileABEÇII

IX

A medida nadauça é eobresalto, 2-2.

Etc. Companhia.

X

j- a> tt. c. PonÉ

Tens verbo caro.collega—1'.'
. s „ ludaT outro vou te dar—1 -

¦ Para que possas ligeiro * ,
Oerta bebida oncoutiat..^

PE1EÓ B0U«A.

T- iiiijt^àu.t de meu bem, .'- : \-:^i}^

te

Pwiítue UtV-bttaiiiáni .íChucàO

m.\
¦•>¦* '.^ •

WiÊÊ$k&
¦ -.:V-Hii:t



. ¦""¦'¦¦ lii li '"

VffiQV fffB^^ SSf! $'¦( -'JV» "í'-'-""' r£;í"'^£$fr' Garanto, 8ob miaha palavra do honra, a• •'llf Eli AC^imr*k
Wi Mil Hllfl mti ^jmh Km

Vidro 2 $000
jfc Deposito Geral — Drogaria Pacheco rua dos Aiidni:

Qartnto, sob minha palavra do honra, a
todos om quo ao. lira tu do toano o rouquidão quo
/lijuoL com pio Lamento ourada Joatos uihIoh
u xarope de utcatrâo o jatâhy do Sr. Honorio
do Pn.ito, bani como tonliü ufiiisulliiido a todas
as [lassoas do ii.iulia amisaiio cata medícamaii-
to. Lendo uhtidii somppo bons rOHultadca.

IIIih dó Bom Jetniu, ]3 do janeiro do 18H9.
Rosa Alvf.s oe Sou7.a Granja.

Illm. Sr. Hnr.oi-I» do Prad« I lllonlre oldu.iftn Ilonfrã&do Pi-ailo
>m umftUvlva gratidão quo vonlin at-| Vou lio por maio do«la •clontillnar-voaiquo,

to»Ur. ,ior minha própria v, titmlí, quo ostou 1 havendo feito u*o do voí»o inBra\ilUUBO pro-
completamente ourado de uma tei-rivoi aethma.' parado AUutr&o c Jalahy. ora peHion ae mi-
- - ¦-- d« trOH mino» mo rorificuiB incert-, iilia iaraillu, obtive ou maii r«pidon o oioel-

- ]mite« rPsulliuiüM. o o moamn tom Eoonlocido •

M
«nteinonto, afaças h i> III do oito v

•t Jalah;/.aropo tio Aleatrt
Faça dunta o quo von parecer
tfou eoni a rauii rouonlieaido gratidão.

[>« V. S. ara . grato.Fui.DKNCio Ahk.intss, 5 iiiuistu
lio OilHHllllHriiJ.

Ouro Troto, 12 de A^mlo iie lrJllfl,

lh.iiron o Exiiih».
Ilindo a fuier uso dento mi-

uo tom neBto commorflio ao-
niiumer

quem tcnlio
la[íri>«o xsrop
tavol BiliUia.

l.eiuooH do Rio Vonlo (Míiim).-I do cozanbro
do imi.

Antônio Nevkh. nogocianto.

DEFLUXO
tosse, catharrlio, iciuquiilfin, IrritaijCoa
do peito e garganta, asttinia, '-oiiuo-
Juche, eto., etc, o mnjlior remédio o
.) mais Qillcaz pura as nioltístiaB acima

v o
Xarope da Grindelia

ROUUSTA COMPOSTO-Ia ,.Wu,™™tio, iihvvn.. Jimlnr
. Esto xarope tem aldo muito upre-

ciado pelo corpo medica e por muitos
.<Joentos em vittude de woub oxcellon-
-tese brilhantes offeitoa naa molüatins

. aeima. ;
Dôpoaito no Kio da Janeiro. 01,1-f¦VEÜÍ.A JUNIOtt <£C„ uharmacoutieoa.

fataricantBi e droguistu». á ruu itu i
Catteio m S:il.

Araújo Freitas. & C, dtúguistaB, ¦
14, rua doa Ourives.

1S AGRÍCOLAS
Cultura da Bar.sneira • 

m, cm D||!
AproTcilamcnlo do fruclo o à j)bla

Companhia de Loterias Hacionaes do Brazil B GHEOSDTftOD
-Hua Soia do Ouvido: ns. 29 e 291-01IXA DO l Ife-BSDffiEÇO TEIGIUWM-Loteria

ao \h\i

íarão ú*\

rioso o ulíl Imllüponsavol

H>bro a pUn-

'.( II A.
CULTUUV DA UANlfOBA

Basar Collosso
«ha o ,i -,i

i,i,i™„
j ooojj-e;ei,t<!

FAMÍLIA PERNAMBUCANA 191
eua bo hamcc;; l:ic 1;

(LAKÍKl lio HSTACIIi HE s \ ¦

Fazendas, armarinho, ferragem
louça, sapataria, perfumaria, ,

etc, etc.

..! GOlffOaEHEAS
Rírts brancas üciiMrrliíai

PHEÇOS SEM BIÍâEL \
Ninguém se illuda, burato e:

bom sò no |
Basar Colíossc di Fmili

GONOREHEAS E SYPHILIS

L
fflílÇO

3$0CC

CURi\>M-SE RADICALMlKTI- CO.U A

DO Dfí: EDÜAMO FMNÇA
Adoi)la<!u i;;l Europa

REMÉDIO SS.M GOhüURA ..,
^ cur.i i'í1k*:,v. il.is moléstias
W de. j-Jic, l..riJ'.í, cmpigens

Jor dos pés, as-tricnas,

tm msDKP0SITAR10S mg sã»; saii Liras, man-
"" """¦"¦ 

M S chás, linha, sur-akaujo frutas&<. m jb m , ¦
ii4 R.ua aoB ou„»8, 114 iM ;«S- tKií.broiocjas.elc

E S. PEDRO, 9= WçW M
Enasurs-a 3AHLCC3? ~J. '%"",".'''- 

Jfcfe

Vende-se em todas as phami.K-.. c drogarias.

A5a.
L

'-¦: V./5Ü,

«ííliííí.
EXTRAOÇOES DIAUIAS Á RUA CHILE, 59

O 15 DK-JANEIKO S>E Í5M)Ü
BXTKACÇAO DO PLANO X 19'

Por 16$000

Ernesto de Soazs

Bronohites,
Aathma,

Rouquidão,
Tosses,

TuberouloBe
pulmonar

I Medicamento sem ri-
vai, que por seus effci-
tos tem o cogriome de

A VIDA EM VIDROS

ilhotes acliatn
<•<, [.UZVKI,. c
Lirrom 016". Hii

ndero;o

n m. lumflOi.
da CAPITAL FEDÍiKÃL.

i Das agencia» geraon de Lui/. Volloao A C, ma Nova do Ouvidor r
r«io 817, o CauiÒo» A C. boooo daa Cancclhia n. 2 A, endureço lolegrapliiro PEKJN, .
m cnoarreiíam-ao ds quiioaquor podido», rog.tndu-sG u maior dureza nua dircocoue

lÍBtadoa, dando-ao vantajosii ooiiimissao. Oa agente» geraea sò rocobeiii e jiagui

PHEÇO 5?000

Drogaria Pa-
ohooo, rua doa
A TíHradtio KO. _

aISOOO0I1CÍRIM F01I 1LKIIEIW CJU

para 1JM)(>
livi.» i].j jrmiiiie íiFcessiilaile |»:ira tulas as (lessoas

i' ii(|'.H'llüM <)mj il« tilgiiina 1'urma se-inten-ssam ou
ciofi li^ailns aoa-nussos l.hetttros.

CntiiOiM )S» HidiN miiiiitiuPRs íiiIdijiihçõí-s sol rà tliealruF, com-
[¦iiiiliiiis licrtiiüíl.icas, actures. ariiizes, «te, etc.

Tniz niiiiius iiiiii.dInuus, cHiiriiiiuniü, eU'„ etc. Traz os retiatm
c as comjM. mt-liiMiífiijiliuis .|cj» csiimatlns ac.wreí Peiiulu e Oaiiil»s

emla na, nave a do Ouvi lur n. III. Pedidos |ielo correio¦lia, e iiints riilO téis |u»r cada viilume.

.- lln.,1
Irllliaill

a F. Gn

•0,1

e=3

«3

IHOIDA5

VIRTUOSAS
BB

(Pa P3
%. fia
PCI s=au

í"| Emdo iiiu "^

'mm \W
iras ^<ss

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente^

sem injecç.lo
somente com o,

Ob mais importantes planos duu loteriiiíj do Brasil
Extracç0c3 na Capital Feder.il, r, t :i íi^OáiiL-ação

do governo iIp. UulÍio

. EXTRÃCÇÕES TODAS AS
Segundas c Oointas-íe:ras

Kccoiiinieiida-B8 ao pcblíco a liüur.i àcs plinas (! t LMOIn
B8PEIL&HCA que flâo, incanteBÍaveliiü-nte, os maiE importantes daa
loterias existentec.

Aceitam ageaíes cm Iodas as localidades do Brazii
Eemettem-bt'^ilhcr^ pura f''>r;i,<!:.í:-fu-i*-.; :..u-.- . ... ,:. :.¦.¦,>,..

pedidos auperioreK a õOí.Tíj-ia a curi'-i. lhíi1,.. ;,i <l- ¦. <¦ : 'lir...iiin ;.

Augusto da Eccha üontc:rc í? Ur
Caixa 1,052 — Telegramiua ARALLO

76 ROÂ 00 HOSPÍCIO 75

P=3 !
Vidro 5&000 Depositário Geral» Drogaria Pacheco, Andradas 59

Veudas a varejo em todaa aB plianaaciaa o drogarias

LOTElíltó ÜA (1
Em beneficio do Rc.olhinicnip d.1 >>. k>. >i.i PierJpJc. si.l

a immediata responsabilia?LÍ(; tia >. -í-ni.i irmaruJaii^
Lei federa] n. 543, tic 7 de Maio de iHy8i

-¦¦.BXTRACÇAO' PELO SYSTEMA DH URNAS E KSPMERAS' EXTRACÇAO NO HUO 00 THEATRO S. PtDlil) OE «.CWIIM
Quinta feira, 11 de janeiro

Yl.-lviMO MAIOBtEBMIO MAIOU

15" loteria do plano u.4, composta de 7 000 bilhetes, divididos em deofmoB
?; J;" ;da SOO n. sadanm.
_f. H"fl agencia ír^m), íí. ma da Aifwndegu n.- 1 ;\., acccuam-iie

potUdtíà de nuniôroj" certos para iia ue^ainte.? lofcerias, achai da-«s
rdâtírvífJoH pura esla oa íju« tiüliam sido aütorionaeiile en^jouimen^" tladM.

o asektc (isr*!., JojsqnJtu ís>?á do Bo»?irie,

íi

OTERSÂ 0Â CARIDADE
A PREFERIDA ü PUBLIC

íüxíraccões Sodas as

1 Quintas-feiras
xln.<-,>Vs «e eft-tjiuam nu ageucm g-der^tl. :ií) -I 1[3 h..r»» da [ur.lò.—0<
e[.-crji.lilct. CAIU HA DE.
ila.u-o'; ftyciUoii uoí Enliid'jH, düudo-aa vantajo»u oommiaiío.

Acha-se á venda
cnlitiurin c K'ii.siit'itiiiiil nunauce ili.! líOCK, o trmiur
iiiU fsfiiiiilaluíio tiiiict-WiO Uo ruilapi'- (i'0 /ífo A*,;

j\ \mm
0 BURACO;

BLENOCIDA j4_sib/l*
*•ínto y^jSS?/^ [,ia »s is|re|a™eÉ

ía Sllía y«?!^^^^X 8 as õPerat'es consecutivas
A' venda em todaa'as drogarias

e paarmociaa

Deposito Gerai, rua da Qoitanda 48
^Godoy, Fernandes & C.

MONÓLOGOS, CANCOKETAS
E MODINHAS POPULARES, A 200 RÉIS CADA UMA

No esoriptorio d'O BIO NU'
rua Nova do Ouvidor, 19, Io

PELO CORREIO }oo REIS CADA UMA

LOTERIAS 00 BOMFIM
Extraccções todas ás»

Segundas í Quintas-feiras
Ás 2 % horas da larde

As extracções effecluam-se na agencia geral, á rua de
S. José n. jo, ás 2 !(2 horas da urde.

Acceilam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do-se vantajosatcommissSo

A veada om todas aa cobab e kiosqaes

80, MJa DH S. JOSli, 80
Caixa do Correio a. -Endereço telegraphioo BOHFIBÍ

AlmBida & Freire.

Elixir de hypopliospliito I —Fronta i. hmíimm
104 [HUA 1)Ü LAVRAMO 104

(Antigo Poljtlieama)
OEUIDIS

composto
DE

CAMPOS & HEITORCm ek-gante e nítido volume de cerca de 200 paginas, cor-
recto e augrriLntaJo pelo autor c agora publicado com
o seu verdadàro nome,

N' -h- Iím-j hí íuula a tiiiuio fjüJaiilp í nuiito picanlo IiísUtí» de
i;i .jiiitii.ti» que ]>niciii-ou a uai im jiai*» ao roçar. A prr/wnrz -Í'r-Kle ; u

iilKUB^DOVi.1 t- i-sigi;iiU' ila mulher ; a pulula Ho anianti>; o ron.süllio
uü',dtí «..luaiíilo ; n nua ni>-griii primeiro ü o se» asfUmbro <lej)oÍH,
liando flübò.da coisa ; o inceiitlio. o atuaiittí corregado uns costas ; etc.
- formnin st priuieiru parU; do roniant-f. Na .«"^'iimia pmte ha a dea- tu indo um vei<lnilc?ro alimento

appariça-o dô njandu, o novo casamento ; o tuitimte qupBO t-onm miiri- cliimico. Os vollios, os dopaiipe-
Io :e íinl.igo marido (jtie ae ftiz eul&o o amanUi: us mipplicio» da mu- radoH por «luiiesquer exeesnoa^
her, anua relulaueia, o seu interno c a snn dignidade ; o lrinteni- e nsscnlion» niiemicas otuohlo-

t-uacfi.0 do novo marido ; etc. TermiiiaaOT tudo peJa inafe terrivel ratleas, encontrarão Uf.stc tíli-
mais etigi-ayadà- de todas aa viiigancíáílíO amante paga na mesma xir o uuico íuedíruiuento capaz
moeda (; com c-iucainu a quem tínliu feítd* de ciirur esses estados morbí

2$000 A'venda n'èste esoriptorio 2S00O
E LAIIOO DE S. FRANCISCO, 30 — CHARUTARIA

Pele» correio mais 500 réis

! pofc è inívfwr devei vir dirigidos a Carlos Eduardo

Approvado pela Exina. Diro-
otona (leral tio. Baude J'ubllca.
Tonii-o garantido dos <-entros
nervosos, rehabiliLador daa for-
Vaa deealiidas o auxiliador da
digeslao. 1" a medicarão main
completa neshf gênero, coiml:'

doe.

A* venda nas ruas Primeiro do
Março n. 25, Gongalvea Dias
n. 07 fPharmtioia Kudrigues),
da Qu^itauda 48* e cm todas as
drogarias

OÜINIELAS
ás partas, sabbados e

domingos
."¦&*—~—'
DOSLAS E SIMPLES w,ijâ

Puaoçao $$
MUSICA EMBANDBI8AMBNTO

Pelotaíís do Brasil
-iW itUeUco

104- «A Ofe 6»v*ÀDlb"lfâ0
0*0

O 1
.,¦„.-,,. ,.0. , ...¦....:(>..-.¦: 
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